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Sumário executivo

1. As manifestações da Sociedade de Informação no nosso quotidiano levam a que a qualidade de vida dos cidadãos e o comportamento das organizações sejam afectados. Nenhuma organização conseguirá manter-se indiferente a esta nova realidade.[par. 2.1 – 2.3].

2. Por informação externa, entende-se toda a informação gerada fora da organização. A informação externa é vital para o desenvolvimento das organizações, pelo que devem ser estudadas as necessidades dos utilizadores relativamente a este tipo de informação.[par. 3.1 – 3.2].

3. Para que se obtenha uma percepção correcta de quais as necessidades de informação, deve-se compreender, em primeiro lugar, o que é que as pessoas fazem na organização.[par. 3.5].

4. Uma análise às necessidades de informação visa estabelecer as principais áreas nas quais a informação será pesquisada, e permitir estabelecer um conjunto apropriado de recursos que permitam satisfazer essas necessidades. [par. 3.7 – 3.8, 3.12].
5. As pessoas nem sempre têm noção de qual a informação de que necessitam. Por vezes, as necessidades de informação variam de utilizador para utilizador, mesmo quando desempenham a mesma função.[par. 3.9-3.11].

6. O estudo das necessidades de informação externa sentidas pelos alunos permitirá aumentar a sua motivação para com LEQ III.[par. 4.1.2].

7. Se for efectuado um estudo às necessidades de informação externa sentidas pelos alunos, este permitirá avaliar a forma como a cooperação entre eles (um dos objectivos da disciplina) é alcançada. [par. 4.1.3.-4.1.5].

8. O estudo das necessidades de informação externa permitirá aumentar a qualidade das informações transmitidas aos alunos pelos docentes[par 4.1.4.-4.1.5.].

9. A Sociedade de Informação actual obriga a uma reestruturação dos métodos de ensino e dos conteúdos das disciplinas. [par.4.2.3. – 4.2.5.].

10. Um estudo das necessidades de informação externa sentidas pelos docentes permitirá melhorar os métodos pedagógicos da disciplina. [par. 4.2.6.].

11. O estudo das necessidades de informação externa, permitirá melhorar os conteúdos da disciplina [par.4.2.7 – 4.2.8.].

12. Caso venha a ser realizado o estudo às necessidades de informação externa dos docentes, o mesmo poderá trazer vantagens económicas [par. 4.2.9. – 4.2.10.].

13. No estudo a efectuar, deverão ser tidos em conta aspectos relacionados com o comportamento típico dos engenheiros, o que os leva a preferirem processos de comunicação informais [par. 4.2.11. – 4.2.13.].  

14. O estudo das necessidades de informação externa poderá trazer vantagens competitivas à disciplina de LEQ III, face a disciplinas semelhantes leccionadas noutras universidades [par. 4.2.14.].

15. O estudo das necessidades de informação relacionadas com a opinião dos outros intervenientes na disciplina quanto ao funcionamento da mesma, será também importante pois permitirá que LEQ III responda directamente às necessidades dos seus “actores” [par. 4.2.15].

15. A implementação de um sistema de informação à disciplina poderá ficar condicionada pelo facto de as necessidades reais de informação nem sempre coincidirem com as necessidades julgadas necessárias pelos “actores”, bem como pelo facto de os “actores” terem formação de base em engenharia o que os leva a preferirem canais informais de transmissão de informação. [par. 5.4.].

1. Objectivo

1.1. Este relatório visa apresentar as razões que deverão sustentar um estudo aprofundado das necessidades de informação externa sentidas pelos diferentes intervenientes na disciplina de Laboratórios de Engenharia Química III.

2. Enquadramento

2.1. «A Sociedade da Informação exige uma contínua consolidação e actualização dos conhecimentos dos cidadãos. O conceito de educação ao longo da vida deve ser encarado como uma construção contínua da pessoa humana, dos seus saberes, aptidões e da sua capacidade de discernir e agir.» (Livro verde para a sociedade da informação em Portugal).

2.2. As manifestações desta Sociedade de Informação no nosso quotidiano levam a que a qualidade de vida dos cidadãos e o comportamento das organizações sejam afectados. É necessário, por isso que todos fiquem conscientes de que novos desafios e oportunidades surgem actualmente (Roque, 1999).

2.3. Nenhuma organização se conseguirá manter indiferente a esta nova realidade, principalmente as organizações escolares, que detêm a responsabilidade de prepararem os jovens para a sociedade actual (Roque, 1999).

2.4. É neste contexto social que surge a disciplina de Laboratórios de Engenharia Química. Esta disciplina, que está inserida no plano do curso da licenciatura em Engenharia Química, da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, visa a demonstração (prática) de conceitos leccionados em outras disciplinas (teóricas) do curso de Engenharia Química. Por isso, é essencialmente laboratorial e prática.

2.5. Para além de objectivos mais específicos (relacionados com as experiências realizadas pelos alunos no âmbito da disciplina), a disciplina de LEQ III deverá permitir que os alunos desenvolvam competências de manipulação de instrumentos, no uso de técnicas no âmbito da Engenharia Química e de discussão crítica dos resultados.

2.6. A disciplina tem ainda como missão, permitir o desenvolvimento de competências de trabalho em equipa, de cooperação, de disciplina, de comunicação escrita e oral, a interiorizarão duma base de conhecimento e a validação experimental de conhecimentos teóricos adquiridos.

2.7. As aulas práticas permitem ainda aprender a aprender, aprender a decidir e a integração de conceitos (Mendes, 1999). 

3. Vantagens do estudo das necessidades de informação externa
3.1. Por informação externa, entende-se toda a informação gerada fora da organização. Assim, e segundo Wilson (1985) podem ser consideradas fontes de informação externa as seguintes fontes:

· Pessoas fora da organização;

· Fontes de informação interna de outras organizações;

· Informação “publicada” – livros, jornais, relatórios, publicações governamentais, informações estatísticas;

· Mass media – notícias;

· Bases de dados electrónicas (que cubram tópicos mencionados anteriormente).

3.2. A informação externa revela-se vital para o desenvolvimento de uma organização, e por isso, deve-se estudar a forma como é gerida, na prática, pelos elementos da organização, com vista a desenvolver (ou optimizar) sistemas de informação que satisfaçam as necessidades de quem realmente lida com a informação. 


3.3. Um aspecto que convém ser clarificado diz respeito à questão das necessidades de informação. Muitos estudos referem-se a necessidades de informação, sem sequer definirem este termo (Nicholas, 1996). Para Maurice Line (1969), “necessidades de informação”, são informações que permitem tornar mais fácil determinado trabalho ou pesquisa, e que são reconhecidas como tal pelos utilizadores.

3.4. Mas, tal como é reconhecido por Wilson (1995), o termo “necessidades de informação” não é totalmente esclarecedor, levantando por vezes alguns equívocos. As organizações, em função das suas metas e objectivos, têm elas próprias, determinadas necessidades de informação, e assim, deve-se distinguir entre necessidades pessoais (que extravasam o âmbito da organização) de necessidades estritamente organizacionais, que surgem apenas devido ao facto  de as pessoas serem chamadas a desempenhar determinados papeis nas organizações em que trabalham (Roque, 1999).

3.5. Assim, para que se obtenha uma percepção correcta de quais as necessidades de informação, deve-se compreender, em primeiro lugar, o que é que as pessoas fazem na organização (Roque, 1999).

3.6. Uma disciplina como LEQ III, essencialmente laboratorial, que visa, para além das componentes meramente “académicas”, capacitar os alunos com características que lhes permitam “sobreviver” na sociedade actual, necessita, por certo, de uma enorme diversidade de informação para que os seus objectivos sejam cumpridos.

3.7. O objectivo de uma análise às necessidades de informação é estabelecer as principais áreas nas quais a informação será pesquisada, e permitir estabelecer um conjunto apropriado de recursos que permitam satisfazer essas necessidades (Webb, 1996). 

3.8. A realização de estudos às necessidades de informação, irá permitir o desenvolvimento de sistemas de informação que forneçam aos utilizadores as informações que eles realmente necessitam para a realização do seu trabalho (Nicholas, 1996).

3.9. Deve-se contudo ter em atenção que as pessoas nem sempre têm a noção de qual a informação que necessitam. Apenas quando são expostas à informação é que tomam consciência do seu valor e utilidade. Esta falta de percepção das necessidades de informação é denominada por necessidade dormente (Nicholas, 1996).

3.10. Deve também ter-se em atenção que por vezes as pessoas requerem informação que elas próprias não necessitam, embora quando a pedem acreditem que ela irá ser útil (Nicholas, 1996).

3.11. Outro aspecto que deve ser tido em conta é que as necessidades de informação, em virtude de serem necessidades que dependem de quem vai utilizar essa informação, são estritamente pessoais, variando por vezes, entre pessoas que efectuam o mesmo trabalho, dentro da mesma organização (Nicholas, 1996).

3.12. Segundo Nicholas, (1996) um estudo às necessidades de informação permitirá:

· monitorizar e avaliar a efectividade e adequação de sistemas de informação existentes, segundo o ponto de vista do utilizador;

· detectar eventuais falha na informação fornecida;

· permitir uma constatação de necessidades de informação que sejam alteradas;

· construir sistemas de informação que satisfaçam realmente as necessidades dos utilizadores

4. Vantagens do estudo das necessidades de informação externa em LEQ III
Devido ao facto de a organização em questão neste relatório ser uma disciplina, decidiu-se, por uma questão de simplificação, efectuar a separação entre os dois grandes grupos de intervenientes na disciplina, nomeadamente os docentes e os alunos. Esta escolha teve por base o facto de estes dois grupos serem totalmente distintos e independentes, funcionando uns como fontes de informação externa dos outros. No caso dos alunos, em virtude de trabalharem em grupos de 2 elementos isoladamente, será analisada a necessidade de efectuar um estudo às necessidades de informação externa de um dos grupos. 


4.1 - Vantagens do estudo das necessidades de informação externa dos alunos de LEQ III

4.1.1. A boa preparação dos alunos para a sociedade, é o principal objectivo da disciplina. Por isso, os alunos representam uma peça chave no funcionamento de toda a disciplina, e as necessidades de informação externa que eles sentem, bem como a forma como esta informação é obtida e divulgada por eles, na prática representam aspectos importantes que justificam uma análise mais detalhada.

4.1.2. Um primeiro aspecto que justifica um estudo com maior detalhe é a forma como os alunos percepcionam a disciplina no seu todo. Com isto pretende-se dizer que a forma como os alunos vêm a disciplina e os seus objectivos condiciona em muito o seu comportamento na mesma. E uma vez que se trata de uma disciplina laboratorial em que se tenta promover nos alunos capacidades e competências que extravasam as habituais capacidades “académicas”, a motivação dos alunos para este processo de aprendizagem será um aspecto muitíssimo importante. Consequentemente, para que os alunos fiquem motivados para com a disciplina, eles necessitam, por certo de receber informações claras quanto aos objectivos da disciplina, pelo que se justifica, na minha opinião, um estudo a estas necessidades de informação sentidas pelos mesmos.

4.1.3. Durante a fase de preparação das aulas experimentais, os alunos necessitarão, por certo de informação externa, para complementar os conhecimentos que eles já adquiriram nas disciplinas teóricas cujo conteúdo é abordado em LEQ III. Será  interessante e útil estudar a forma como estas informações são adquiridas, para se tentar perceber até que ponto esta fase do trabalho condiciona as restantes, e também se há algum tipo de comunicação inter-grupos de alunos. Caso esta comunicação inter-grupos seja uma realidade, será também interessante verificar se a mesma se processa de uma forma informal, ou se já estão criados entre os alunos alguns “sistemas”, ainda que rudimentares, de transmissão de informação. Devo relembrar que os objectivos da disciplina passam pelo fomento da cooperação nos alunos, pelo que o estudo da forma como eles preparam as aulas poderá fornecer informações valiosas quanto à concretização, ou não, destes objectivos da disciplina.

4.1.4. No que diz respeito à fase de realização das aulas laboratoriais, as necessidades de informação externa dos alunos passarão por certo por informações relativas aos procedimentos experimentais. Devido a esta fase ser realizada, exclusivamente, no laboratório, os alunos necessitarão de informação que lhes permitam realizar com eficiência as experiências correspondentes ao trabalho. O estudo de quais as necessidades que eles sentem, permitirá melhorar, caso necessário, o procedimento experimental fornecido pelos docentes, bem como verificar se a cooperação entre os alunos intra e inter-grupo é realmente efectuada. Uma análise deste género permitirá verificar se todas as informações necessitadas pelos alunos são fornecidas, e também se haverá algum excesso de informação fornecida.

4.1.5. Os alunos, após a realização das aulas laboratoriais, devem entregar aos docentes diversos relatórios das experiências efectuadas, bem como devem realizar uma apresentação oral aos docentes e aos restantes colegas. Para esta fase, na minha opinião, o interesse com o estudo das necessidades de informação externa, por parte dos alunos, prende-se com o facto de, para além de se tentar perceber se existe cooperação entre eles (um dos objectivos da disciplina), se analisar a necessidade que os alunos sentem de informação externa para os ajudar a compreender e consolidar os conceitos teóricos associados às experiências, bem como para efectuarem o tratamento estatístico e matemático dos resultados experimentais. Caso um estudo deste género seja efectuado, o mesmo servirá para verificar a adequação, ou não, do modo como actualmente os alunos obtém as informações que necessitam, aos objectivos que, se pretendem, venham a ser alcançados com a disciplina de LEQ III. 

 4.1.6. Krulle e Nadler (1960) constataram que o comportamento dos estudantes de ciências visa a obtenção de uma melhor e mais completa aprendizagem, enquanto que os estudantes de engenharia pretendem obter uma melhor preparação profissional. Será interessante analisar até que ponto esta dualidade de necessidades, se reflecte nas necessidades de informação externa por parte dos alunos de LEQ III, uma vez que a Engenharia Química é por certo a área de engenharia que mais se aproxima das ciências. 


4.2 - Vantagens do estudo das necessidades de informação externa dos docentes de LEQ III

4.2.1. A disciplina de LEQ III, é leccionada em conjunto por 3 docentes do departamento de Engenharia Química. Estes docentes, para além do apoio dado aos alunos ao nível laboratorial e da compreensão dos conceitos teóricos subjacentes às experiências, são responsáveis pela avaliação dos alunos, pela dinâmica de funcionamento da disciplina e também pelos conteúdos abordados na mesma. 


4.2.2. Os Engenheiros Químicos que leccionam no departamento de Engenharia Química da FEUP, realizam também investigação científica, ao nível laboratorial. Por este motivo, eles são talvez os “engenheiros” mais “cientistas” de todo o colégio de engenharia. Este motivo leva a que na disciplina de LEQ, os docentes adoptem um comportamento misto entre o comportamento tradicional dos engenheiros e o comportamento tradicional dos cientistas. Esta abordagem é importante no sentido em que passarei a basear a enumeração dos aspectos que considero relevantes para a fundamentação de um possível estudo às necessidades de informação externa dos docentes, nas ideias de Pinelli (1991) que comparou o comportamento dos engenheiros com o dos cientistas na obtenção de informação.


4.2.3. A sociedade actual, denominada Sociedade da Informação tem sido pautada por um aumento “explosivo” da informação, em especial da informação científico-técnica. Segundo Hernandez (2000) o caudal de conhecimentos continua a crescer de forma vertiginosa, havendo disciplinas em que a informação científico-técnica se duplica em cada três anos. O mesmo autor refere que uma reestruturação dos programas curriculares é, por estes motivos, uma necessidade imperiosa. E refere também  que devem ser reestruturados não apenas os conteúdos das disciplinas, mas também os métodos de transmissão de conhecimentos e controle da sua assimilação.


4.2.4. Também no livro verde para a sociedade da informação em Portugal se refere que “o desenvolvimento das novas tecnologias não diminui em nada o papel dos professores antes o modifica profundamente» e que «a tecnologia mais avançada não tem qualquer utilidade para o meio educativo se o ensino não estiver adaptado à sua utilização. Há pois que elaborar conteúdos programáticos que se tornem verdadeiros instrumentos de ensino.»

4.2.5. Os aspectos relacionados com a sociedade da informação actual, revelam que cada vez mais, as novas tecnologias de informação promovem alterações na forma como as pessoas agem. Os docentes de uma disciplina laboratorial que se pauta pela aplicação prática de conceitos científicos, e que se pretende esteja actualizada, não podem ficar à margem desta evolução, e como tal devem estar constantemente informados a todos os níveis, nomeadamente científico, técnico e também pedagógico. 


4.2.6. Ao nível pedagógico, um estudo das necessidades de informação externa relacionada com este tópico por parte dos docentes, permitirá por certo efectuar uma comparação entre as necessidades de informação sentidas e as informações obtidas actualmente pelos docentes. Esta comparação fornecerá por certo informações úteis que se traduzirão numa melhoria dos processos de obtenção de informações deste género por parte dos docente o que levará a alterações nos métodos pedagógicos seguidos pelos docentes conduzindo a uma melhoria do funcionamento da própria disciplina de Laboratórios de Engenharia Química III.


4.2.7. No que respeita a aspectos de caracter científico-técnico, as necessidades de estudar as necessidades de informação externa prendem-se sobretudo com o facto de verificar quais as informações que os docentes consideram necessárias para que os temas abordados pela disciplina sejam actuais e representem aspectos abordados pelos alunos em disciplinas “teóricas” do curso de Engenharia Química. Através da comparação da informação desejada com a informação disponível actualmente, será possível, por um lado aferir da actualização ou não dos tópicos abordados na disciplina e por outro, caso se verifiquem algumas lacunas a este nível, poder-se-á avançar com um processo de supressão das mesmas melhorando assim a disciplina de LEQ III, ao nível dos conteúdos abordados. Neste estudo deve ter-se em conta que, segundo Pinelli (1991), os Engenheiros efectuam as suas pesquisas, com base nas suas experiências prévias, pelo que será natural que se observe que as práticas de pesquisa seguidas pelos docentes, nem sempre serão as mais indicadas.


4.2.8. Relativamente às pesquisas efectuadas pelos docentes, será interessante referir um estudo efectuado por Hurd, Weller e Curtis (1992) no qual se constata que na disciplina de química há uma percepção da importância das bibliotecas como fonte de informação, pelo que talvez os engenheiros químicos apresentem já uma melhor “qualidade” nas pesquisas efectuadas, que a maioria dos engenheiros.


4.2.9. Outro aspecto que justificará por certo um estudo prende-se com as necessidades, por parte dos docentes da disciplina, de informação externa relacionada com os materiais laboratoriais e com os produtos químicos utilizados nas aulas laboratoriais. O estudo destas necessidades de informação externa no que respeita a estes tópicos permitirá, através de uma comparação com os processos que são actualmente utilizados pelos docentes para estarem informados, verificar se poderão ser implementadas algumas melhorias neste processo de circulação de informação. Tendo como base a análise das 5 forças que, segundo Porter, actuam num negócio (Porter, 1985), será fácil percepcionar que uma satisfação das necessidades de informação dos docentes no que respeita a informações externas relativas aos materiais e produtos laboratoriais, conduzirá por certo a uma maior gama de escolhas entre diferentes fornecedores e produtos e por isso, levará a que as escolhas efectuadas recaiam nas propostas economicamente mais vantajosas trazendo consequências financeiras óbvias para a disciplina.  


4.2.10. Outro aspecto relacionado com questões financeiras, que por certo justificará um estudo às necessidades de informação externa sentidas pelos docentes é a questão da informação relacionado com bolsas e programas de financiamento. Caso se verifique que as informações que os docentes consideram como sendo necessárias não são as que são actualmente disponibilizadas, dever-se-á proceder a alterações que visem satisfazer as necessidades de informação dos docentes e assim permitir que os mesmos estejam mais informados quanto a bolsas e programas de financiamento o que levará a uma maior disponibilidade de verbas a aplicar nas experiências efectuadas na disciplina, contribuindo para uma melhor qualidade global da mesma.


4.2.11. Relativamente aos aspectos atrás citados, será interessante avaliar a existência de processos de comunicação entre os docentes e outros colegas de outras disciplinas e universidades, através das denominadas “academias invisíveis” referenciadas em diversos artigos que se preocuparam com o estudo das comunidades académicas (Allen, 1969; Muller, 1994; Paisley, 1968). Estas “academias invisíveis”, que se constituem como grupos de investigadores que partilham dos mesmos interesses científicos, funcionam como fonte de fornecimento de informação especializada, de forma não formal entre os seus elementos. Assim, um estudo às necessidades de informação externa dos docentes deverá também analisar a existência ou não desta forma de comunicação, uma vez que segundo os estudos atrás referidos, ela representa um papel importantíssimo na obtenção de informação externa por parte da maioria dos investigadores.


4.2.12. Também Pinelli (1995), considera que os engenheiros preferem canais informais de informação, o que corrobora a existências das “academias invisíveis”. Shuchman (1981) refere também que os Engenheiros têm um comportamento de pesquisa baseado na existência de uma rede de Gatekeepers (pessoas por quem passa o centro da comunicação numa organização e que funciona também como o principal disseminador de informação), pelo que também este aspecto deverá ser tido em conta num futuro estudo às necessidades de informação externa.

4.2.13. Relativamente à preferência dos engenheiros por canais informais de informação, será interessante referir que Gerstberger e Allen (1968) notaram que os engenheiros “na selecção de um canal informal de informação, actuam de uma maneira que visa não uma maximização do ganho, mas sim uma minimização das perdas. As perdas a serem minimizadas são o custo em termos de esforço, quer físico, quer psicológico, que será gasto para se aceder a determinado canal de informação”.


4.2.14. Um aspecto que também deve ser tido em conta e que por certo será susceptível de sofrer um estudo serão as necessidades sentidas pelos docentes relativamente às informações externas relativas a outras disciplinas semelhantes leccionadas noutras universidades. Este tópico prende-se com a denominada vantagem competitiva (Porter e Millar, 1985; King, Grover e Hufnagel, 1989; Kalseth, 1991) proporcionada pela informação e que neste caso se traduz numa “vantagem” na medida em que se os docentes estiverem convenientemente informados relativamente aos métodos de ensino, experiências e tecnologias utilizadas noutras cadeiras semelhantes leccionadas em outras universidades, poderão manter a disciplina de LEQ III constantemente actualizada.


4.2.15. Para a manutenção de uma disciplina constantemente actualizada e a responder às necessidades dos seus intervenientes, será também importante analisar as necessidades de informação sentidas pelos docentes, relativas às opiniões dos restantes intervenientes na disciplina, quanto ao funcionamento da mesma.

5. Conclusões
5.1. Neste relatório foram apresentados diversos tópicos que considero relevantes e susceptíveis de justificarem a necessidade de um estudo aprofundado às necessidades de informação externa por parte dos diversos “actores” que integram a disciplina de Laboratórios de Engenharia Química III.

5.2. Os tópicos apresentados para justificação do estudo baseiam-se essencialmente no facto de vivermos na denominada Sociedade da Informação, que actualmente está a alterar o modo de vida das pessoas e de funcionamento das próprias organizações. Nesta sociedade, a informação surge assim como um bem essencial para a sobrevivência das organizações, e como tal, urge desenvolver ou modificar os sistemas de informação visando responder às necessidades de informação sentidas pelos utilizadores, pelo que é essencial a realização de estudos às necessidades dos mesmos.

5.3. Na justificação do estudo foram também tidos em conta os objectivos da disciplina, os quais serão por certo cumpridos de forma mais eficiente caso os sistemas de informação, formais ou informais, tenham em conta as necessidades de informação sentidas pelos diferentes “actores”.

5.4. A aplicação de um sistema de informação que faça face às necessidades de informação externa sentidas pelas pessoas, deverá assim, ter em conta as necessidades dos próprios utilizadores dessas informações. Contudo, a análise dessas necessidades poderá sempre ficar condicionada pelo facto de muitas vezes as pessoas não terem a percepção das próprias necessidades, apenas dando conta da utilidade e valor de determinada informação, quando a têm em seu poder (necessidade dormente). Outro aspecto que deve ser tido em conta é o facto de muitas vezes as pessoas reclamarem informações que na prática não são utilizadas. A implementação de um sistema de informação poderá também ser condicionada pelo facto de os intervenientes na disciplina de LEQ III serem pessoas com formação de base em engenharia, o que, segundo Pinelli (1991), levará a que privilegiem canais informais de informação. 

5.5. No estudo que este relatório sugere que venha a ser efectuado, será interessante, para além de analisar os tópicos focados anteriormente e constatar, ou não, a aparente “proximidade” entre o comportamento dos engenheiros químicos e dos cientistas, verificar a existência ou não dos denominados princípios da holografia (que refere que a informação científica está armazenada em toda a parte do sistema de comunicação científica) e da velocidade máxima (que refere que qualquer informação científica tem tendência a chegar ao seu destino no mínimo espaço de tempo possível) (Bonitz, 1991).
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